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RESUMO

Aplicação do ensino/aprendizagem de Química, na Educação de Jovens e Adultos –

EJA está referente a uma perspectiva enorme de mudanças, onde a inclusão do saber

está apta a todos, sem distinção de cor e raça. São práticas educativas, tendências

inovadoras e de suma importância tanto para o professor quanto ao aluno; na verdade

a Educação de Jovens e Adultos se baseia nas ideologias de educação para todos,

onde o foco é o aluno, que tende a aprender de forma simples e ao mesmo tempo

diferenciada, onde o ensino pode ser transformador na vida de cada um. O presente

trabalho teve como objetivo a avaliação do ensino de química na EJA em escola da

rede publica de Magalhães de Almeida – MA, fazendo assim um estudo de caso , onde

foram aplicados questionários em duas turmas totalizando 65 alunos, para saber de

fato qual  a verdadeira realidade do ensino de professores e da aprendizagem dos

alunos. Os resultados obtidos nesta pesquisa mostraram que de fato ainda há uma

enorme deficiência no estudo voltado aos alunos da EJA, por parte dos professores

que  ainda  não  conseguiram  adequar  sua  metodologia  de  ensino  a  realidade  dos

alunos, ou seja, o conteúdo ministrado em sala de aula não apresentará o mesmo

resultado para todos;  o raciocínio  de cada aluno se manifestará diferente em cada

conteúdo e em cada aula e cabe o professor distingui-los e manifestar-se para que

todos  os  discentes  consigam  entender  e  compreender  o  assunto  de  Química

independente de como foi sua rotina de trabalho durante o dia. Dessa forma, conclui-se

que o ensino/aprendizagem baseia-se na troca mútua de aprendizagens, interesses e

necessidades de ambas as partes, desse modo, o aluno tem que se dispor a aprender

enquanto o professor tem que aprimorar sua habilidade de ensinar e inovar dentro da

sala de aula com seus alunos. 

         

Palavras – chaves: Ensino aprendizagem. EJA. Química. Inclusão.



ABSTRACT

Application of teaching / learning of chemistry in youth and adult education - EJA refers
to an enormous perspective of changes, where the inclusion of knowledge is apt for all,
without distinction of color and race. They are educational practices, innovative trends
and of utmost importance for both the teacher and the student; In fact the Education of
Young and Adults is based on the ideologies of education for all, where the focus is the
student,  who tends to  learn in  a simple and at  the same time differentiated, where
teaching can be transforming in the life of each one. The objective of this study was to
evaluate  the  teaching of  chemistry  in  the  EJA in  a  public  school  in  Magalhães  de
Almeida - MA, thus doing a case study, where questionnaires were applied to know in
fact  what  the  true  reality  of  teacher  education  is.  Of  student  learning.  The  results
showed that, in fact, there is still  a huge deficiency in the study of EJA students by
teachers  who  have  not  yet  been  able  to  adapt  their  teaching  methodology  to  the
students' reality, that is, content delivered in the classroom will not present the Same
result for all; The reasoning of each student will be different in each content and in each
class and it is up to the teacher to distinguish them and express themselves so that all
students can understand and understand the subject of Chemistry regardless of how
was their routine of work during the day . In this way, it is concluded that teaching /
learning is  based on the mutual  exchange of  learning,  interests and needs of  both
parties, thus, the student has to be willing to learn while the teacher has to improve his /
her ability to teach and Innovate within the classroom with their students.

         

Key - words: Teaching learning. EJA. Chemistry. Inclusion.
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1. INTRODUÇAO

2.

3. A história  da  Educação  de  Jovens  e  Adultos  EJA no  Brasil  pode  ser

contada por meio das suas diversas concepções pedagógica e das políticas que, ao

longo dos anos, tiveram como objetivo aplicá-las em prática educativa. E para conhecer

algumas concepções pedagógicas e das ações de diferentes governos e da sociedade

civil, em diferentes momentos, com objetivos distintos, para combater o analfabetismo

e possibilitar o acesso à escolarização de jovens e adultos - EJA que o Brasil optou por

uma inclusão direta  de todas as pessoas de diferentes faixas  etárias  nas escolas.

(Alves, 2008).

4. As  primeiras  escolas  brasileiras  para  adultos  datam  dos  anos  1920.

Foram criadas com o objetivo de formar mão de obra que atendesse aos imperativos

da urbanização e da industrialização crescentes. Com a constituição de 1934, o ensino

primário de adultos tornou-se dever do Estado, ao qual cabia assegurar um lugar para

a educação desse segmento da população no sistema público. (ALVES, 2008)

5. Em metade do século passado, mais da metade da população brasileira

era  analfabeta.  Para  o enfrentamento desse quadro,  o  governo federal  lançou,  em

1974, a primeira Campanha Nacional de Educação de Adultos. As metas da Campanha

eram  ambiciosas.  Esperava-se  alfabetizar  os  alunos  em um  tempo  médio  de  três

meses, por meio de uma cartilha que constitui o primeiro material didático para adultos

produzidos no país. (ALVES, 2008)

6. Apesar de sua importância histórica, devido, sobretudo ao esforço inédito

de promover a alfabetização em massa, a Campanha foi extinta no final dos anos 1950.

As críticas apontavam, entre outros aspectos, o fato de não levar em consideração a

diversidade  cultural  brasileira  e  de  suas  propostas  se  mostrarem  inadequadas  ao

público adulto, ao qual se destinava. (ALVES, 2008)

7. Na  época  em que  a  Campanha  foi  concebida  e  posta  em  prática,  o

analfabetismo  era  visto  como  fator  decorrente  de  uma  suposta  “incapacidade”  do

adulto,  o  que  levaria  à  condição  de  pobreza.  Nesse  contexto,  as  propostas  de

alfabetização  e  escolarização  de  adultos  respondiam à  demanda de  ampliação  do

contingente supostamente apto ao trabalho e a vida cívica. (ALVES, 2008)

8. A idéia de que a leitura do mundo deveria preceder a leitura da palavra

conferia  um  lugar  central  à  ação  educativa,  à  produção  cultural  e  aos  recursos

expressivos de grupos sociais não letrados, até então marginalizados. Por meio desse

exame crítico  da  realidade  dos  alunos,  a  educação se  converteria  em instrumento
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formador  de  consciência  e  contribuiria  para  transformar  a  estrutura  social  que

produziria o analfabetismo. A partir da obra de Paulo Freire, o analfabetismo passou a

ser  compreendido  como  conseqüência,  e  não  como  causa  da  pobreza  e  da

desigualdade social. (ALVES, 2008)

9. No inicio da década de 1960, as propostas de educação de Paulo Freire

para a alfabetização de adultos inspiraram os principais programas de alfabetização.

Dentre eles, destacam-se: MEB- Movimento de Educação de Base, ligado à CNBB-

Conferencia  Nacional  dos  Bispos  do  Brasil,  CCP´s  –  Centro  de  Cultura  Popular,

organizados pela UNE – União Nacional dos Estudantes e os Movimentos de Cultura

Popular. 

10.É  certo  que  durante  muito  tempo,  para  que  uma  pessoa  fosse

alfabetizada era praticada a idéia de que poderia  formar qualquer palavra somente

juntando  as  sílabas  de  seus  conhecimentos,  utilizando  o  Método  Silábico  de

Aprendizagem. Os professores então distribuíam cartilhas com as sílabas, e pediam

para que os alunos juntassem tentando formar as palavras, onde muitas vezes eles só

memorizavam e repetiam. (RIBEIRO; BARRETO, 2012) 

11.O estudo da trajetória da EJA foi  fundamental para a compreensão da

complexidade  do  contexto  do  projeto,  em  atender  um  público  que  não  era  seu

preferencial, mas se constituía por uma diversidade de sujeitos das classes populares e

por  professores  também  advindos  em  sua  maioria  dessas  classes,  aprendendo  e

ensinando com seus alunos. Um contexto típico da EJA, como se percebe, analisando

sua trajetória, em que o Estado e sociedade civil  entram em parceria para oferecer

projetos,  mais  não  uma  política  pública  estruturada  e  sistematizada  visando  o

atendimento educacional a toda população que tem direito. (SAMPAIO, 2009)  

12.Na VI Conferencia Internacional de Educação de Adultos (VI Confintea),

realizada em Belém (PA), em dezembro de 2009, os países participantes declararam: 

13.“[...] estamos convictos de que aprendizagem e educação de adultos preparam

as  pessoas  com  conhecimentos,  capacidades,  habilidades,  competências  e  valores

necessários  para  que  exerçam  e  ampliem  seus  direitos  e  assumam  o  controle  de  seus

destinos. Aprendizagem e educação de adultos são também imperativas para o alcance da

equidade e da inclusão social, para a redução da pobreza e para a construção de sociedades

justas, solidárias, sustentáveis e baseadas no conhecimento”1 .

14.

15.____________

16.1 CONFERENCIA INTERNACIONAL DE EDUCAÇAO DE ADULTOS. Marcos de ação de Belém.

Documento da VI Confitea. Brasília: Unesco; Confitea VI; Ministerio  da Educação, 2010. p. 7.
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17.

18.A expressão  dessa  declaração  expressa  à  essência  da  Educação  de

Jovens e Adultos e sua importância para a construção de uma sociedade mais justa,

que  ofereça  a  todos,  sobretudo  àquelas  pessoas  que  por  diferentes  motivos,  não

frequentaram a escola ou foram obrigadas a abandoná-la, a oportunidade de iniciar ou

retomar seus estudos, independentemente da fase da vida em que se encontram, de

modo  que  estejam  preparadas  para  o  mundo  em  que  vivem  em  processo  de

constantes e aceleradas transformações. (ALVES, 2008)

19.A Seção V, no Art. 37, da LDB (1996), cabe à Educação dos Jovens e

Adultos.  Em  que  se  determina:  “A educação  de  jovens  e  adultos  será  destinada

àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e

médio na idade própria”.

20.A Educação de Jovens e Adultos – EJA voltada ao ensino de Química tem

por finalidade acrescentar a sociedade,  novos cidadãos, com pensamentos críticos,

voltados  ao  mercado  de  trabalho  com  idade  um  pouco  avançada.  Este  presente

trabalho mostra que a educação não prioriza cor, raça sexo ou idade, ela tem como

foco  apenas  o  ensino/aprendizagem  de  seus  alunos.  A EJA passou  por  inúmeras

mudanças até se consagrar como é hoje, um estudo voltado as necessidades de seus

educandos, onde busca fazer um entre laço do cotidiano com a Química, buscar junto

com esses jovens e adultos a oportunidade de um futuro melhor, conduzi-los para um

mundo novo onde a prioridade é o saber absoluto.

21.A pesquisa deste trabalho optou-se por entender a realidade dos alunos

da EJA em sala de aula, conhecer a metodologia e modalidade de ensino aplicada pelo

professor para com seu aluno, coletaram-se dados que puderam acrescentar muito a

esta pesquisa, mais por outro lado essa coleta de dados abrangeu-se a realidade dos

discentes,  as  dificuldades  pelos  quais  passam  para  adquirir  um  pouco  mais  de

conhecimento.   

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

30.  

31.A Educação de Jovens e Adultos – EJA é de extrema importância, pois

favorece a inclusão social, econômica e política de indivíduos que não tiveram acesso

ou não concluíram o Ensino Fundamental ou Médio. 

32.O processo de educação para jovens e adultos,  com um âmbito  mais

sistemático, é muito recente. Durante muito tempo, portanto, as aulas noturnas eram a

única forma de educação de adultos praticada no país. Segundo Soares (1996), com o

desenvolvimento industrial, no início do século XX, inicia-se um processo lento, mas

crescente, de valorização da educação de adultos.  

33.A inversão  da  relação  da  causalidade  entre  analfabetismo  e  pobreza

aconteceria com o trabalho do educador pernambucano Paulo Freire, a partir dos anos

1960.  Seu  método  de  alfabetização  presumia  que  o  professor  estabelecesse  um

diálogo inicial com os alunos, a fim de conhecer sua realidade cultural e identificar os

vocábulos que empregavam para expressá-la.  O professor deveria então selecionar

palavras a partir das quais seria realizado um exame crítico da realidade mais imediata

dessas pessoas e o estudo da escrita e da leitura.

34.O método de Paulo Freire a partir de sua obra em que consistia que o

analfabetismo era compreendido como conseqüência, e não como causa da pobreza e

da desigualdade social foi adotado no Plano Nacional de Alfabetização lançado pelo

governo federal em 1963. Seu propósito era promover a alfabetização com o apoio de

organizações sociais e da Igreja. Entretanto, o plano foi  precocemente interrompido

pelo golpe militar de 1964 e pela repressão aos programas de Educação Popular. Em

seu lugar, o governo militar institui o Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral). O

campo da educação de adultos passou a constituir, então, uma entre as muitas ações

voltadas  à  legitimação  do  regime.  O  propósito  de  conscientização  das  ações

educativas foi abandonado, e os canais de participação social, fechados. Com isso, seu

foco voltou a ser a formação de mão de obra que atendesse às demandas do mercado

de trabalho e do modelo econômico vivente.

35.Nesse  mesmo cenário,  em 1971,  ocorreu  a  regulamentação  do  então

chamado  Ensino  Supletivo.  Seu  objetivo  era  repor  a  escolaridade  que  não  havia

acontecido na faixa etária considerada, na época, “apropriada à aprendizagem”, um

ponto de vista defendido pela psicologia evolutiva tradicional, um dos paradigmas na

área educacional nesse período. (PALÁCIOS, 2004)
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36.Com a abertura política, Mobral foi extinto, e o campo da educação de

adultos experimentou um movimento de recuperação de legados da Educação Popular,

com intenso apoio da sociedade civil. A participação dos movimentos sociais no debate

sobre  as  políticas  públicas  para  a  educação  de  adultos  foi  decisiva  para  que  a

Constituição de 1988 garantisse o ensino gratuito a todos os brasileiros, inclusive aos

jovens e adultos. Com esse propósito, o atendimento da rede pública foi  ampliado,

embora a questão dos recursos destinados ao setor jamais tenha abandonado a pauta

dos debates. (PALÁCIOS, 2004)

37.Nos anos 1990, o conceito de reposição, no que se refere ao ensino de

adultos, seria superado pela perspectiva da educação continuada. O marco histórico de

afirmação dessa tendência foi a V Conferencia Internacional de Educação de Adultos,

realizada em Hamburgo (Alemanha) em 1997, que proclamou o direito de todo ser

humano de ter acesso à educação ao longo da vida. Desde os anos 1970, os estudos

em psicologia  evolutiva  já  demonstravam que  a  aprendizagem poderia  ocorrer  em

qualquer idade. (BALTES, 1979)

38.A valorização de uma educação permanente também adveio do fato de

que a escolarização na infância e na juventude deixaria de garantir uma participação

social  plena,  diante  da  aceleração  das  transformações  no  mundo  do  trabalho,  da

ciência e da tecnologia. Sob esse novo paradigma da EJA, a aprendizagem ao longo

da  vida  passou  na  constituir  fator  de  desenvolvimento  pessoal  e  condição  para  a

participação dos sujeitos na construção social. Como afirma Maria Clara Di Pierro:

39.

40. “A educação capaz de responder a esse desafio não é aquela voltada

para as carências e o passado (tal qual a tradição do ensino supletivo), mas

aquela que, reconhecendo nos jovens e adultos sujeitos plenos de direito e de

cultura,  perguntam  quais  são  suas  necessidades  de  aprendizagem  no

presente, para que possam transformá-lo coletivamente”. (Di Pierro, 2005)

41.

42.O termo supletivo foi abolido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação

(LDB), de 1996, que afirmou a EJA como modalidade da Educação Básica do Ensino

Fundamental  e  do  Médio.  Desde  então,  seu  reconhecimento  como modalidade  de

ensino, com especificidades próprias, vem se traduzindo em documentos que orientam

as ações educativas no setor, como as Diretrizes Curriculares Nacionais e a Proposta

Curricular para o primeiro e o segundo segmentos do Ensino Fundamental. 

43.A partir da LDB de 1996, ampliaram-se as políticas públicas voltadas para

a Educação de jovens e Adultos, frequentemente produto de debates entre o Estado e
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a  sociedade  civil.  Esses  debates  ocorrem,  por  exemplo,  em  fóruns,  que  reúnem

gestores,  pesquisadores,  professores  e  alunos  em  cada  estado  e  em  diversos

municípios brasileiros e se articulam nos Encontros Nacionais de EJA (Enejas).         

44.

45.

46.

47.

48.

49.

50.

51.

52.

53.

54.

55.

56.

57.

58.

59.

60.

61.

62.

63.

64.

65.

66.

67.

68.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

75.
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76.

2.1. A HISTÓRIA DA EJA

77.

78.Segundo Cunha (1999), na década de 1940 a idéia que se tinha era de

que o analfabetismo gerava pobreza e marginalização. O adulto analfabeto era incapaz

política e juridicamente; não podia votar ou ser votado. O fim do Estado Novo trouxe ao

país um processo de redemocratização e a necessidade de aumento da quantidade de

eleitores.

79.Nesse sentido, o primeiro projeto lançado foi a Campanha de Educação

de Jovens e Adultos, dirigida principalmente ao meio rural. Essa campanha previa a

alfabetização do educando em três meses, além da conclusão do curso primário num

prazo bem menor que o convencional. A educação era considerada unilateral e tinha o

professor como transmissor de conhecimento. 

80.A campanha, extinta em 1963, não rendeu bons resultados, mas ajudou a

superar a idéia preconceituosa de que o adulto não precisaria mais aprender a ler e

que já havia encontrado seu lugar no mundo. Esse desprezo pela classe trabalhadora

ainda persistia na década de 1990, quando então o ministro da Educação, o professor,

físico e político, José Goldemberg, afirmou que a tentativa de alfabetização de adultos

não diminuiria o índice de analfabetos; ao contrário, perturbaria a ordem social.  (CRUZ;

GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012) 

81.Com os resultados insatisfatórios dessa campanha, surgiram críticas a

esse  projeto:  seria  necessária  a  qualificação  dos  professores  e  a  adequação  do

programa, do material didático e dos métodos de ensino à clientela atendida. (CRUZ;

GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)  

82.No final dos anos de 1950, Paulo Freire propunha uma nova pedagogia,

que  levava  em conta  a  vivencia  e  a  realidade  do  educando,  que  deveria  ser  um

participante  ativo  no  processo  de  educação.  Apesar  de  estar  encarregado  de

desenvolver o Programa Nacional de Alfabetização de Adultos; com o golpe de 1964,

Freire foi exilado e um programa assistencialista e conservador foi criado: o Movimento

Brasileiro de Alfabetização (Mobral). Seu objetivo era apenas a alfabetização funcional

– sem apropriação da leitura e da escrita – de pessoas de 15 a 30 anos de idade.

(CRUZ; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)

83.A LDB de 1971 limitava o dever do Estado em oferecer ensino a crianças

de 7 a 14 anos, porém reconhecia a educação de adultos como direito de cidadania.

Em 1974, foi implantado o CES (Centro de Estudos Supletivos), que dava oportunidade
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de  uma  certificação  rápida,  mas  superficial,  com  um  ensino  tecnicista  e

autoinstrucional. (CRUZ; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)

84.A década  de  1980  foi  marcada  pelo  desenvolvimento  de  projetos  e

pesquisas na área da alfabetização de adultos.  Em 1988,  a  Constituição passou a

garantir o Ensino Fundamental gratuito e obrigatório para todos. (CRUZ; GONÇALVES;

OLIVEIRA, 2012)

85.A importância da EJA passou a ser reconhecida em vários países devido

às conferencias organizadas pala Unesco nos anos 1990. A partir de então, surgiu no

Brasil uma mobilização nacional no sentido de diagnosticar metas e ações de EJA. A

Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996) garante igualdade de acesso e

permanência na escola e ensino de qualidade, além da valorização da experiência

extra-escolar. Garante ainda Ensino Fundamental obrigatório e gratuito, inclusive para

os que não tiveram acesso a ele na idade própria. O antigo supletivo passou a se

chamar Educação de Jovens e Adultos – EJA – e ganhou um sentido mais amplo:

preparar e inserir ou reinserir o aluno no mercado de trabalho.

86.Os objetivos da educação no país são revistos, cabendo agora à escola, a

responsabilidade  de  formar  o  adulto  trabalhador.  Recentemente,  novas  iniciativas,

como a EJA e o Proeja,  têm surgido a fim de garantir  metodologias  adequadas a

discente com esse perfil. (CRUZ; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)

87.Em 2000, o Conselho Nacional de Educação estabeleceu, no Parecer nº

11, (das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos), as

funções  e  as  bases  legais  da  EJA  fundamentadas  na  LDB,  nos  Parâmetros

Curriculares  Nacionais.  O  Decreto  nº  5.478,  de  24  de  junho  de  2005,  institui  o

Programa Nacional  de Integração da Educação Profissional  à  Educação Básica na

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – Proeja, abrangendo a formação inicial

e  continuada  de  trabalhadores  e  a  Educação  Profissional  Técnica  de  nível  médio.

(CRUZ; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)

88.Eventos  onde são gerados debates  e  trocadas experiências,  como os

fóruns EJA, tem sido importantes na estruturação da EJA e de seus objetivos. (CRUZ;

GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)

89.De acordo com o levantamento do IBGE em pesquisa domiciliar, no ano

de 1996, o Brasil possuía 15 milhões de pessoas analfabetas com 15 anos ou mais; a

maior  parte  delas  se  encontrava  nas  regiões  Norte  (parte  urbana)  e  Nordeste.

Segundo, esses dados, a percentagem de pessoas analfabetas cresce à medida que

são consideradas idades mais avançadas. Se de 15 a 19 anos a percentagem é de 6%,



22

de 50 anos ou mais é de 31,5%. Ao mesmo tempo, há indicadores de que as políticas

focalizadas no atendimento à educação escolar  obrigatória  estão promovendo uma

queda mais acelerada do analfabetismo nas faixas etárias mais jovens. Os percentuais

relativos às taxas de analfabetismo na população de 15 anos de idade ou mais vêm

caindo sistematicamente, se tomarmos como referência o período compreendido entre

1920 e 1996. (CRUZ; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)

90.A partir  desses  dados,  nota-se  a  importância  de  investir  não  só  na

educação de base – a educação infantil  – mas também na Educação de Jovens e

Adultos, sobretudo naquela voltada à qualificação profissional, que, além de levar a

essas pessoas outra  leitura de mundo,  proporciona a possibilidade de inserção ou

reinserção no mercado de trabalho. (CRUZ; GONÇALVES; OLIVEIRA, 2012)

91.É muito raro estudar sobre a história da EJA sem encontrar citações de

Paulo  Freire.  Pois,  o  seu percurso  histórico  está  interligado com a vida  de Freire.

Durante a década de 60, deu-se início no Brasil o Sistema Paulo Freire, que tinha o

objetivo de alfabetizar jovens e adultos. Sendo localizada, no Rio Grande do Norte, a

primeira cidade para a prática desse sistema. A partir desta primeira experiência, os

outros estados obtiveram conhecimento dos resultados positivos da prática de Freire.

Essa  iniciativa  fez  com que  a  Educação  de  Jovens  e  Adultos  adquirisse  sustento

através dos educadores que deram apoio a essa metodologia de ensino. (RIBEIRO;

BARRETO, 2012)

92.Segundo Lambach (2009) com a introdução de Paulo Freire no âmbito

educacional, houve mudança nesse paradigma de ensino- aprendizagem sobre a EJA.

Pois, era necessário que o aluno não só aprendesse a decodificar e codificar palavras,

mas desenvolvesse um pensamento crítico, ele precisava não só entender o que era

lido e escrito, mas opinar a respeito de seu processo de aprendizagem. (LAMBACH,

2009)

93.A problematização  do  ensino  desde  muitos  anos  atrás  ainda  continua

sendo a mesma, a falta de conhecimento de alunos em entender o que os mesmos

aprendem,  ou  seja,  a  falta  de  leitura  e  entendimento  sobre  diversos  assuntos.

(MENDES; AMARAL; SILVEIRA, 2010)

94.As Orientações Curriculares para o ensino médio da área de Ciências da

Natureza, Matemática e suas Tecnologias, mostram que, o que se observa no ensino

de química no nível médio:

95. De forma geral, nos programas escolares, é que persiste de um número

enorme de conteúdos a  desenvolver,  com detalhamentos  desnecessários  e



23

anacrônicos. Dessa forma, os professores obrigam-se a “correr com a matéria”,

amontoando  um  item  após  o  outro  na  cabeça  do  aluno,  impedindo-o  de

participar na construção de um entendimento fecundo sobre o mundo natural.

São visivelmente divergentes o  ensino de Química no currículo  praticado e

aquele que a comunidade de pesquisadores em educação Química do país

vem propondo. (2008, p. 108)

96.

97.De acordo  com Silva  (apud  Santos;  Schnetzler,  2003)  é  preciso  uma

prática  integrada  orientando  como  os  conteúdos  devem  ser  desenvolvidos,  isto  é,

ensinar a Química de um modo que transpareça uma preocupação em explicar para os

alunos os fenômenos que ocorrem na natureza, levando-os a uma compreensão dos

fatos.    
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122.

123. 2.2. OS ALUNOS DA EJA E SUAS PERSPECTIVAS

124.

125. E quem são os alunos e alunas da Educação de Jovens e Adultos?

E quais são suas expectativas?

126. Conhecer  essas  pessoas,  suas  trajetórias  de  vida,  suas

concepções  de  mundo,  as  expectativas  em  relação  à  escola  e  aos  estudos.  São

pessoas muito diferentes em termos individuais, culturais, entre outros aspectos, mas

que se identificam quanto ao fato de não terem frequentado a escola nas fases da

infância e da adolescência, por razões diversas.  Alguns desses alunos nem sequer

passaram pela escola nessas fases.  Outros o fizeram de modo pouco sistemático,

interrompendo seus estudos devidos, entre inúmeros fatores, á necessidade de entrar

muito  cedo  no  mercado  de  trabalho  para  ajudar  o  sustento  da  família.  Esse  fator

prepondera em áreas rurais do país, onde a escola, durante décadas, desempenhou

papel pouco relevante como instituição formadora. (ALVES, 2008)

127. No atual contexto de crescente urbanização, muitos habitantes de

áreas rurais migraram para as cidades, onde em geral acabam por ocupar postos de

trabalho que exigem pouca qualificação. Nas grandes cidades brasileiras, encontram-

se muitos alunos de EJA que percorreram essa trajetória. (ALVES, 2008) 

128. Em épocas mais recentes, o perfil dos alunos de EJA passa por um

processo  de  rejuvenescimento,  pois  está  absorvendo  um  contingente  de  alunos

egressos do ensino regular. Com idade defasada em relação ao ano escolar, e por

motivos variados, esses alunos recorrem a cursos para jovens e adultos para obter a

certificação escolar. (ALVES, 2008)

129. Do ponto de vista social, os alunos de EJA representam um grupo

relativamente  homogêneo,  apartado  da  escolarização  regular  e  composto,  em sua

maior parte, de trabalhadores que almejam a conquista de empregos mais prestigiosos

e rentáveis e uma ampliação da sua visão de mundo, por meio da formação escolar.

Por outro lado, em termos culturais,  compõem um grupo amplamente diversificado,

reunindo pessoas que diferem entre si  quanto ao lugar de origem, à faixa etária,  à

experiência escolar e ao tipo de trabalho que exercem, entre outros aspectos. Essa

diversidade  de  histórias  de  vida  promove  uma  diversidade  de  conhecimentos  e

habilidades que marca as turmas de EJA. (ALVES, 2008)

130. A participação de alunos jovens e adultos na sala de aula costuma

ser  marcada  por  interesse  pelas  aulas,  pela  atitude  de  seriedade  em relação  aos
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estudos, pelo respeito e gratidão ao professor ou professora. Essa postura espelha o

grande esforço  que despendem para  estudar  e  uma profunda vontade de estudar.

(ALVES, 2008)

131. Ao perguntar aos alunos de EJA os motivos por que voltaram à

escola, muitos expressam sua expectativa de que ela amplie suas possibilidades de

ascensão  social  e  promova  uma  compreensão  mais  abrangente  da  realidade,  a

satisfação de necessidades como ler placas de ônibus e outras, ler e escrever uma

carta, ler um livro. A raiz do projeto de ampliação da escolaridade assume, assim, uma

dimensão sócio-cultural e econômica. (ALVES, 2008)

132. Para muitos alunos a EJA vem para suprir necessidades que para

eles são perspectivas para “melhorar de vida”, “terminar os estudos”, “ensinar a tarefa a

seus filhos”, “deixar de ser ignorante”, “não precisar sujar o dedo para assinar”. Dessa

forma,  percebemos  o  quanto  esses  alunos  precisam  de  uma  educação  voltada

especialmente para eles, se contar com a “vergonha” que sentem por não saberem ler

e nem escrever, situações essas que os incomodam e os oprimem. 

133. Os alunos da EJA querem avançar nos níveis de conhecimento que

eles já possuem e também se sentirem preparados para alcançar melhores lugares no

mercado de trabalho. Entretanto, compreende-se que educação seja muito mais do que

simplesmente adquirir o conhecimento das disciplinas constantes no currículo, como;

ler,  escrever  e  realizar  cálculos  matemáticos  para  conseguir  empregos,  mas  é,

principalmente,  desenvolver  as  competências  de  compreender,  analisar,  refletir,

transformar  o  conhecimento  e  saber  fazer  uso  social  desses  saberes.  (SOGLIA;

SANTOS, 2010)

134. Nesse sentido, percebe-se que a educação oferecida para esses

sujeitos está muito aquém do que é esperado para eles, pois a metodologia aplicada

nas aulas não leva os educandos à reflexão das suas realidades enquanto sujeitos

históricos e transformadores da sociedade. Embora a professora tenha especialização

em Educação de Jovens e Adultos, a metodologia aplicada nas aulas não condiz com a

necessidade desses educandos.  A educadora afirma que trabalha as disciplinas de

Língua Portuguesa, matemática, ciências, geografia e história, sendo que esta última

aborda apenas as datas comemorativas. Compreende-se que o fato de ser trabalhado

apenas  com  datas  comemorativas  ou  outros  conteúdos  que  exigem  apenas

memorização  torna  os  conteúdos  das  disciplinas  mecânicos  e  superficiais,  não

contribuindo para a formação de cidadãos críticos, uma vez que, para se compreender
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as questões sociais  é  fundamental  que se conheça o contexto  histórico  dos fatos.

(FERREIRA, 1990)

2.3.  O PAPEL DO PROFESSOR DA EJA

135.

136.  Muitas vezes, os alunos de EJA esperam encontrar um modelo de

escola tradicional, em que o professor detém o saber que transfere aos alunos por

meio de atividades como cópias e ditados. Você, professor de jovens e adultos, pode

desconstruir essa representação, fazendo-os perceber que a aprendizagem requer a

participação ativa deles.  Situações em que os alunos são convidados a interpretar,

investigar, refletir,  entre outras, podem colaborar para afirmar o conhecimento como

uma construção coletiva. (ALVES, 2008).

137. Os alunos de EJA detêm um amplo acervo de conhecimentos e

habilidades,  em  geral  adquiridos  de  modo  informal  por  sua  experiência  de  vida

acumulada na família,  na comunidade ou no trabalho.  Os professores de jovens e

adultos  devem  ser  sensíveis  a  esses  saberes  que  seus  alunos  já  possuem  e

reconhecer sua legitimidade, diretamente ligados ao contexto sociocultural.  (ALVES,

2008).

138. Levar em conta o repertório dos alunos como apoio à construção

de  conhecimentos  é  atitude  que  não  assume  como  veremos  apenas  relevância

didática.  Contribui  para  o  fortalecimento  da  auto-imagem  de  sujeitos  cuja

personalidade, no dizer de Paulo Freire, muitas vezes se apresenta marcada pela auto

desvalia (quando o oprimido introjeta a visão que o opressor tem dele, consideram-se,

assim, incapazes, enfermos, dizem não saber nada etc.) e pelo fatalismo (quando se

acredita que tudo acontece porque tem de acontecer, sem que nada possa modificar o

rumo dos acontecimentos). Além disso, a valorização dos saberes adquiridos fora da

escola  alimenta  a  confiança  dos  alunos  no  professor.  Essa  conduta  favorece  a

instauração de um clima propício ao diálogo e à emergência das diferenças entre os

sujeitos em sala de aula. A empatia e a solidariedade que você, professor, demonstra

com  relação  aos  alunos  são  os  alicerces  para  uma  ação  educativa  eticamente

comprometida com o atendimento das necessidades e dos interesses deles. (ALVES,

2008)

139. O fortalecimento da autonomia dos alunos deve ser outra meta dos

professores  de  jovens  e  adultos.  Deve  apoiar-se  na  formação  de  sujeitos  críticos,

capazes de empregar critérios e métodos determinados em sua leitura do mundo e em

sua ação sobre ele. (ALVES, 2008)
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140. Numerosos jovens e adultos encontram na escola um espaço não

apenas de educação formal, mas também de socialização. A escola deve incorporar

essa atribuição a seu propósito educativo, por meio do planejamento de atividades de

cultura e lazer que promovam a convivência e da articulação de projetos pedagógicos à

vida comunitária. (SILVA; FERREIRA1; FERREIRA2, 2011) 

141. Diferentemente  do que  pensam muitos  professores distantes  da

EJA,  esse  segmento  está  longe  de  ser  um  campo  de  trabalho  “tranqüilo”.  Os

professores precisam lidar com a heterogeneidade das turmas, com a dificuldade de

alguns alunos de freqüentar as aulas, com o cansaço de quem vai direto do trabalho

para a escola e seus problemas de saúde, com as limitações materiais que muitas

vezes  se  impõem.  Além  disso,  entre  os  jovens  egressos  da  escola  regular  que

freqüentam a  EJA,  são  comuns  as  relações  de  conflito  com essa  instituição  onde

muitos experimentaram fracassos. Nesses casos, o desafio dos professores consiste

em restabelecer o vínculo com essa entidade, de modo que ela se ofereça a esses

alunos  como  espaço  de  convivência  e  de  expressão,  favorável  à  aprendizagem.

(ALVES, 2008)

142. A condição para o exercício de uma ação educativa dessa natureza

é,  ao  menos  em  parte,  a  consciência  de  que  ela  não  pode  cumpri-lo  em  um

planejamento  coerente  com  a  responsabilidade  social  e  política  dos  professores.

(ALVES, 2008)

143. Os docentes têm que entender que a EJA é uma modalidade de

ensino que, a princípio, possui três funções básicas: reparadora, que prevê a inserção

do aluno jovem e adulto no meio escolar, inclusive oferecendo e ensino de qualidade; a

função  equalizadora,  que  prevê  oportunidades  iguais  para  todos,  inclusive  tendo

“acesso a novas formas de trabalho e cultura”; e a função qualificadora que está ligada

à “educação permanente, com base no caráter incompleto do ser humano” e sendo

esta “mais que uma função, é o próprio sentido da educação de jovens e adultos”.

(SEDUC – MT, 2005, s/p.)     
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151.

152.

153.

154.

155.

156.2.4.  AS DIFICULDADES DO PROFESSOR DE QUIMICA DA EJA

157.

158. Muitos  professores  de  Química  relatam  que  uma  das  maiores

dificuldades encontradas por  eles  frente  a  essa  modalidade é  a  falta  de  uma boa

preparação e formação adequada, pois sem esta formação muitas vezes, dependendo

do professor, o objetivo pretendido pela disciplina não é alcançado resultando dessa

forma num ensino  incompleto  e  com grandes  lacunas.  Assim afirma Valim (2008),

poucas são as universidades que oferecem uma formação inicial específica para os

que já trabalham e/ou queiram trabalhar nesta modalidade de ensino com tamanhas

dificuldades.

159. Assim, quando os docentes têm oportunidade de trabalhar com a

educação  inclusiva,  muitos  deixam  transparecer  o  choque  de  realidade.  Segundo

Carvalho  (2014),  pode-se  salientar  que  essa  má formação  acadêmica  é  percebida

quando os professores assumem turma de EJA, em que se deparam com um público

estudantil diferenciado, com anseios e vivencias diversificadas, que necessitam  de um

ensino  direcionado  para  a  sua  realidade.  Por  isso,  os  docentes  muitas  vezes  não

sabem lidar com as dificuldades dos seus alunos, levando assim as aulas de qualquer

maneira  ou até  mesmo não sabendo diferenciar  a  faixa  etária,  isto  é,  repassam o

conteúdo para jovens e adultos como se eles fossem crianças,  o  que ajuda muito

pouco no desenvolvimento cognitivo desses alunos. Por tanto, é necessário que os

docentes enxerguem as diferenças existentes entre esses dois grupos de discentes.

160. Outro ponto também bastante relatado é a falta  de um material

didático adequado ao nível do aluno da modalidade EJA.

161. Os alunos ficam receosos antes de iniciarem a disciplina, pois a

acham  complicada  e  em  geral,  os  alunos  têm  pouco  tempo  de  estudo  e  muitas

responsabilidades  financeiras  e  familiares,  sendo  a  grande  maioria  trabalhadora  e

responsável pelo sustento de sua família. Sua rotina é cansativa e a falta de motivação

desses  estudantes  também  está  relacionada  com  o  grande  sentimento  de  culpa,

vergonha por não ter concluído seus estudos na época oportuna. Todos esses fatores



29

acabam tornando o ensino nesta modalidade muito fragilizado e com grandes lacunas

(NASCIMENTO, 2012).

162. O  professor  deve  mostrar  a  importância  da  química  para  a

sociedade, mostrando dados informativos e situações cotidianas que contribuam para o

aprendizado do aluno. De acordo com Dias e Silva (1996 apud Mortimer, 2006) os

questionamentos  e  as  reflexões  na  aula  de  química  permitem  o  movimento  da

elaboração de conceitos, assim os alunos entendem os conteúdos. A forma como os

conceitos  são  trabalhados  na  sala  de  aula  poderá  abrir  caminho  para  a  melhor

compreensão  dos  conceitos  espontâneosque  cada  aluno  traz  de  suas  vivencias

anteriores. O professor precisa ensinar a compreensão dos diferentes significados que

os  conceitos  da  disciplina  apresentam durante  as  aulas,  os  alunos  devem  buscar

ampliar as idéias e conceitos. De acordo com Silva (2007) a contextualização no ensino

e química precisa ser defendida pelos educadores, pesquisadores e grupos ligados à

educação para a cidadania concomitante à aprendizagem significativa de conteúdos. 

163. De acordo com Nascimento (2012) dentro da modalidade de ensino

da EJA, o professor deve trabalhar de uma forma que possa mostrar ao aluno que a

química  assim  como  as  demais  disciplinas  é  uma  ferramenta  construtora  do

conhecimento e não uma disciplina cheia de regras e teorias decorativas que reprova.

Assim é necessário que seja aproveitado durante as aulas o máximo a experiência de

vida  do  aluno,  estimulando  idéias  novas,  deixando  que  o  aluno  busque  em  seu

cotidiano solução para as situações - problema, e que se sintam como parte importante

e ativa do processo de ensino – aprendizagem.

164. De certo que as dificuldades e os problemas que se apresentam na

educação não é exclusivamente culpa dos professores. Todavia é necessário que os

cursos  de  formação  incluam  disciplinas  que  os  capacite  para  conviver  com

determinadas situações no meio acadêmico, assim, haverá formações mais completas

e competentes para lidar com a EJA. Deve-se salientar também, que o docente precisa

se capacitar,  como afirma Lambachet al.,  (2012) a formação continuada pode vir  a

assumir um papel importante no preenchimento das lacunas deixadas pela formação

inicial, porém depende do próprio esforço profissional. 

165. Quando se trata dos alunos da EJA, há muitas dificuldades, das

quais podemos destacar desinteresse por parte dos discentes, o curto tempo disponível

para o aprendizado, a falta de estrutura das escolas, horários disponibilizados pela

escola que não se encaixam com os horários dos alunos e professores. Por tudo isso,

é de se esperar que os alunos se sintam incapazes de aprender, sendo que uma das
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particularidades desses alunos da EJA é na maioria das vezes a baixa autoestima,

marcada  pelo  insucesso  escolar  e  exclusão  da  sociedade,  dificultando  assim,  sua

aprendizagem. Com isso o estudante se sente desconfortável e prefere não ir mais à

escola, causando a evasão escolar, como é ratificado por Ribeiro et al., (2010), o autor

relata  que  a  grande  maioria  dos  estudantes  evadidos  deixa  a  escola  no  segundo

semestre, ou até ao término do primeiro semestre, por considerar-se incapaz de passar

de ano. 

166. Outro aspecto que chama atenção é o fato de que a escola na

maioria das vezes não oferece material didático como livros ou apostilas. Além disso,

outro  fator  que  pode estar  contribuindo  para  as  dificuldades  de aprendizagem dos

alunos é a restrição de atividades somente em sala de aula, porque, segundo relatos

de professores, os alunos não fazem atividade extra-classe alegando falta de tempo.

Também não se reúnem em grupos em outros espaços e não tem o hábito de ler nem

de escrever,  há uma falta  de compromisso quanto à assiduidade dos alunos e um

grande índice de evasão que ocorre com maior freqüência nos períodos de festas,

acentuando-se após o recesso escolar. 

167. Segundo  Canário  (2006)  desde  1960  tem  se  generalizado  um

sentimento de insatisfação em toda a sociedade com relação à educação,  pois  as

reformas educacionais ocorridas nas últimas quatro décadas não conseguiram traduzir-

se em uma reposta pertinente aos problemas educacionais. A educação tem vivenciado

uma crise, onde no epicentro desta se encontram os professores que vêem abalados a

sua identidade profissional, a desvalorização docente e a sua responsabilidade têm

crescido intensamente.    

168. Os professores têm que mostrar aos seus alunos que a Química

faz parte  da grade curricular  da modalidade EJA, sendo de grande importância na

formação do caráter  sócio  educacional  do  educando,  mas de acordo com Budel  e

Guimarães (2009) é um desafio ensinar química para os alunos do Ensino Médio na

modalidade EJA. Na maioria das vezes os alunos possuem grande dificuldade e devido

a isto, eles possuem frustrações e não se acham capazes de aprender química, muitas

vezes por não entenderem a importância da disciplina no dia a dia.   

169.

170.

171.

172.

173.
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174.

175.

176.

177.

178.

179.

180.

3.  A QUIMICA NA EDUCAÇAO DE JOVENS E ADULTOS

181.

182. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino

Médio, PCNEM Brasil (2006), o ensino de química no ensino médio:

183.

184. “[...]  deve  possibilitar  ao  aluno  a  compreensão  tanto  dos

processos químicos em si quanto da construção de um conhecimento

cientifico  em estreita  relação  com as  aplicações  tecnológicas  e  suas

implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas. Dessa forma, os

estudantes podem [...] julgar com fundamentos as informações advindas

da  tradição  cultural,  da  mídia  e  da  própria  escola  e  tomar  decisões

autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos”. (BRASIL, 2006, p.87)

185.

186. Dessa forma, na EJA, o conteúdo de química adotado deve estar

vinculado ao contexto do aluno, de modo que possibilite ações e transformações de

sua realidade de forma mais significativa. Compelido por tais ações, Freire (1992) nos

alerta que, como educadores, devemos tomar o cuidado de não manipularmos nossos

alunos  dentro  de  um  contexto  sócio-político  dominante,  mas  que  acima  de  tudo,

respeitemos suas diversidades, assim complementa,

187.

188. “[...] daí a vigilância com que deve matuar, com que devem viver

intensamente  a  sua  prática  educativa;  daí  seus  olhos  devendo  estar

sempre  abertos,  seus  ouvidos  também,  seu  corpo  inteiro  aberto  às

armadilhas  de  que  o  chamado  “currículo  oculto”  anda  cheio.  Daí  a

exigência  de  que  se  devem  impor  de  ir  tornando-se  cada  vez  mais

tolerantes,  de ir  pondo-se cada vez mais transparentes,  de ir  virando

cada  vez  mais  críticos,  de  ir  fazendo-se  cada  vez  mai  curiosos”.

(FREIRE, 1992, p.42)

189.

190. Nesta perspectiva as práticas pedagógicas devem se desenvolver

dentro da realidade dos alunos,  tomando o currículo  como base que norteia essas
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práticas, mas não um fim em si mesmo, de modo que o educador poderá reinventá-lo

para melhor atender às necessidades dos sujeitos da aprendizagem. (Mendes; Amaral;

Silveira, 2010)

191. Dessa forma, considera-se que o propósito central  do ensino de

Química é  preparar  o  indivíduo para  que ele  possa compreender  e  fazer  uso das

informações  químicas  básicas  necessárias  para  a  sua  participação  efetiva  na

sociedade tecnológica em que vive. O ensino de Química precisa ser centrado na inter-

relação de dois componentes básicos: a informação química e o contexto social, pois,

para o cidadão participar da sociedade, ele precisa não só compreender a química,

mas a sociedade em que está inserido. O desenvolvimento de novas práticas de ensino

aplicáveis para a EJA necessita de uma proposta em que o professor esteja disposto

conhecer  um pouco da realidade dos alunos e dessa forma propor  conteúdos que

sejam motivadores. Essa estratégia busca romper com aquela usual fragmentação dos

conteúdos da Química, contribuindo para que o aluno construa seus conhecimentos e

perceba que a Química faz parte do seu dia a dia. Paulo Freire (2003) criticava a idéia

de que ensinar é transmitir conhecimentos, condenava o ensino oferecido pela maioria

das  escolas,  onde  o  professor  age como quem deposita  conhecimento  num aluno

apenas receptivo, dócil. Para ele, a missão do professor é possibilitar a produção de

conhecimentos. Freire dizia que ninguém ensina nada a ninguém, mas as pessoas

também não aprendem nada sozinhas. Um princípio fundamental para o autor é o de

que o  aluno,  alfabetizado ou não,  chega à  escola  levando uma cultura que não é

melhor nem pior que a do professor. Em sala de aula, os dois lados aprenderão junto,

um com o outro. A valorização da cultura do aluno é a chave para o processo de

conscientização  e  está  no  centro  de  seu  método  de  alfabetização,  formulado

inicialmente para o ensino de jovens e adultos.   

192. Uma das oportunidades para o Jovem e Adulto aprimorar os seus

conhecimentos  é  a  prática  de  atividades  que  venha  a  estimular  o  espírito  crítico,

despertando  a  sua  curiosidade.  O  ensino  de  Química  deve  estar  dentro  desse

parâmetro, proporcionando aulas onde haja uma interação entre alunos e o conteúdo.

193. Em  nenhuma  metodologia  educacional  a  Química  pode  ser

ensinada de um modo distante e abstrato. Por isso, a necessidade da interação entre o

conhecimento  químico  e  o  contexto  social.  Levando  os  assuntos  de  uma maneira

menos abstrata à compreensão dos assuntos dentro de sua realidade. Esse é um dos

objetivos do ensino de Química na EJA: a contextualização dos conteúdos abordados.

(RIBEIRO; BARRETO, 2012)
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194. Segundo  Santos  e  Schnetzler  (2003)  pode-se  considerar  que  o

objetivo central do ensino de Química para formar o cidadão é preparar o individuo

para que ele compreenda e faça uso das informações básicas necessárias para sua

participação  efetiva  na  sociedade  tecnológica  em  que  vive.  O  ensino  de  Química

precisa  ser  centrado  na  inter-relação  de  dois  componentes  básicos:  a  informação

química e o contexto social, pois, para o cidadão participar da sociedade, ele precisa

não só compreender a química, mas a sociedade em que está inserido.  

195.3.1. QUEM SÃO OS ALUNOS DA EJA

196.

197. A educação de jovens e adultos,  modalidade de ensino na qual

ocorreu essa pesquisa, tem por característica marcante a evasão escolar. Essa evasão

é  provocada,  sobretudo,  pela  necessidade  de  cumprir  com  as  obrigações  de

sobrevivência,  ou  seja,  tem que deixar  os  estudos de  lado para  trabalhar  ou  pelo

simples fato de não sentirem vontade de voltarem à sala de aula.

198. Existem alguns casos que essa evasão é decorrente na juventude

pelo  fato  de  terem  constituído  família  e  precisarem cuidar  da  casa  ou  dos  filhos,

associado  ao  fato  de  terem  que  trabalhar  muito  cedo,  sendo  o  fator  idade  como

questão considerada pelos alunos para planejar seu futuro e suas metas. A idade é

relevante para a educação de Jovens e Adultos, pois o permite “controlar” / direcionar

suas expectativas com relação ao seu futuro. 

199. Os alunos mais  jovens costumam ter  maiores  expectativas  com

relação à  educação e  normalmente  almejam um futuro  mais  promissor,  ou  seja,  a

inserção  no  mercado de  trabalho.  Para  os  mais  velhos,  sobretudo  aposentados,  a

expectativa  principal  é  outra.  Ela  está  relacionada  a  aquisição  de  conhecimentos

básicos, como ler e escrever, já que mencionam a idade avançada como um empecilho

para desejar algo mais que apenas se alfabetizar. Contudo, aprender a ler e escrever é

importante para que essas pessoas possam ter maior autonomia em suas vidas, como

por  exemplo,  o  simples  fato  de  pegar  um  ônibus,  ler  uma  placa,  etc.  (SILVA;

FERREIRA1; FERREIRA2, 2011)

200. A pesquisa de Coura (2008) “Entre medos e sonhos nunca é tarde

para estudar: A terceira idade na educação de Jovens e Adultos” mostra como a idade

pode  interferir  na  formação  dos  sonhos  dos  alunos  com  idades  mais  avançadas

presentes na EJA, por eles acreditarem que pelo fato de estarem mais velhos não

podem  almejar  a  realização  de  seus  sonhos.  “Ao  envelhecerem,  muitas  pessoas
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chegam a acreditar que realizar seus sonhos não é mais possível, que o tempo que

tem pela frente não será suficiente para concretizar seus desejos”.

201. Percebe-se na observação de Coura (2008)  que em muitas das

realidades dos alunos da EJA, eles procuram uma melhoria de vida ou só mesmo a

satisfação de conseguirem escreverem seus próprios nomes, a concretização de um

futuro melhor se resume no fato da leitura e escrita, suas expectativas também estão

voltadas a questão da idade, vista como um empecilho para desejar e realizar sonhos

maiores.

202. Dessa forma, os alunos da EJA até desejam algo maior para seu

futuro, mas costumam fazê-lo com cautela, já que consideram que tem pouco tempo

para viver e tentar realizar o que realmente querem. Talvez numa tentativa de não se

frustrarem, acreditam que o que der tempo para fazer, será feito. (SILVA; FERREIRA 1;

FERREIRA2, 2011)

203. Os verdadeiros alunos da EJA são aqueles que mesmo com toda

dificuldade e problemas educacionais pelas quais passam, eles não desistem,  pois

sabem que são deles o maior incentivo para o aprendizado pelo qual necessitam, e a

sua permanência na escola são uma das muitas de suas metas, influenciando assim,

futuros alunos que como eles almejam uma realidade e um futuro diferente. 
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221.

222.

223.

224.

225.

226.

227.

228.

4. METOLOGIA

229.

230. Para a realização desta pesquisa, selecionou-se a escola pública:

Centro de Ensino Médio Dionilo Gonçalves Costa, situada no município de Magalhães

de Almeida -  MA, em todas as turmas do Ensino Médio na modalidade EJA, onde

popularmente conhece-se como EJA 1 e EJA 2 que significa, 1º e 2º ano, totalizando

uma média de 65 alunos.

231.  Os  docentes  Alan  Kardeck  e  Samuel  Escórcio  eram  os

responsáveis pelas turmas da EJA e pela disciplina de Química, onde mencionaram-se

que no inicio do ano letivo o numero de alunos era 70 (setenta), mas muitos desistiram

durante  esse  percurso.  Ressaltaram-se  que  no  inicio  do  período  escolar  quem

ministrava as aulas era o professor Alan Kardeck e só a partir do 3º semestre do ano

que o professor Samuel Escorcio tornou-se o responsável pela turma.

232. Todos os alunos que não desistiram de estudar comparecem as

aulas,  ressaltando-se  que  existem faltas  entre  eles,  dessa  forma,  há  dias  em que

comparecem todos os discentes, mais há dias que poucos deles estão presentes em

sala de aula. Sobretudo, vale lembrar que até o ano de 2016 na escola em questão só

havia o EJA 1 e o EJA 2, mais no presente ano de 2017 já funciona o EJA 3, percebe-

se dessa forma que o Ensino de Jovens e Adultos no ensino médio ainda é recente no

município, por isso segundo o professor Samuel Escórcio ainda há muita desistência

dos alunos.

233. A pesquisa iniciou-se com um levantamento de dados baseados

nos conhecimentos que cada aluno possuía do conteúdo de Química, ou seja, antes de

responderem ao questionário, presenciaram-se algumas aulas onde consegui basear-

me  nas  questões  propostas  aos  alunos  da  EJA,  dessa  forma  elaborou-se  um

questionário com 07 questões, entre elas objetivas e subjetivas voltadas ao ensino de

Química e a sua aprendizagem em sala de aula.  Essas perguntas foram feitas de
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acordo com a necessidade que cada aluno possuía tanto em sala de aula como fora

dela, estabelecendo uma forma de raciocínio rápido nos discentes, fazendo-os pensar

em  tudo  que  aprenderam;  observando-se  que  no  dia  em  questão  a  maioria  dos

discentes estava presentes em sala de aula.

234. O  questionário  realizado  trouxe  questões  referentes  à

aprendizagem do  ensino  de  Química  na  escola  do  ensino  médio  EJA,  mais  além

dessas  questões  trouxe  outras  relatadas  pelos  próprios  alunos  que  deveriam  ser

tratadas com maior ênfase, como por exemplo, a questão do professor conhecer a

realidade de seus alunos, a necessidade de aprendizagem de cada um deles, ou seja,

os alunos da EJA a maioria das vezes se ausentam das aulas não por “preguiça” e sim

por estarem cansados devido a uma rotina diária de serviços, como trabalho, cuidarem

da família,  filhos,  etc;  além da forma de repassar  o conteúdo de Química para os

alunos,  que  na  maioria  das  vezes  não  conseguem acompanhar  o  desenvolver  do

assunto. Essas pautas foram relatadas pelos próprios alunos que buscam melhorias e

formas de aprendizagens mais práticas para que eles consigam aprender e não apenas

decorar o assunto.
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254.

255.
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257.

258.
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261.

262.

263.

264.5. RESULTADOS E DISCUSSOES

265.

266. Os  resultados  serão  apresentados  em  forma  de  gráficos,  onde

mostra o questionário feito com todos os alunos da EJA do ensino médio, mostrando a

importância  no  processo  do  ensino  aprendizagem  na  disciplina  de  química.  O

questionário foi bastante interpretado pelos alunos, onde estes apresentaram interesse

e conseguiram interagir bastante.

267. O  questionário  destinado  aos  alunos  era  composto  por  07

questões, apresentado a seguir com os resultados verificados:

268. A primeira questão foi relacionada ao conhecimento dos alunos da

EJA em relação sobre o que realmente eles sabiam sobre Química, representada no

gráfico.

269.  De acordo com o gráfico 1, observou-se que 62% responderam de

acordo com a definição do que trata a Química, ou seja, que seria o ramo da ciência

que estuda a matéria e suas transformações; 26% consideraram como resposta que

Química é apenas uma “matéria” a ser estudada e 12% deixaram essa questão em

branco. Dessa forma, compreende-se que apesar da maioria terem respondido dentro

do que compreendido como a definição mais precisa, ainda houve aqueles que não

conseguiriam definir o que de fato estudam. Dessa forma que encontra-se  o grande

problema,  porque  o  professor  em questão  terá  que  redirecionar  seu  foco  para  os

demais que de alguma forma, devido a metodologia ou o modo de explicar, os alunos

não conseguem fixar o que de fato é primordial para o começo de uma aula, porque se

os  discentes  estudam  uma  disciplina,  eles  terão  por  obrigação  saber,  entender,

compreender  o  que essa disciplina,  conteúdo estuda,  qual  sua finalidade,  onde irá

utiliza - lá e como utilizará, onde poderá encontra - lá, ou seja, a disciplina Química,
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tem que ser ministrada de forma que os alunos que a estude entenda que ela está

presente no dia a dia, e não é apenas uma disciplina teórica, são questões de inicio de

ano letivo que  o professor deverá ensinar ao longo de todo seu percurso escolar,

podendo assim, colaborar ainda mais com o aprendizado dos alunos, como pode-se

observar no primeiro gráfico.

270.

271.

272.

273.

274.

275.

276.Gráfico 1 – O que você entende por Química?

277.

278.                Fonte: Autora, 2016

279.

280.2.  Qual a sua percepção sobre a disciplina Química?

281. De acordo com o gráfico 2, observa-se que 24% revelaram que a

Química deveria ser uma disciplina mais aprofundada em sala de aula, ou seja, deveria

ser dado mais espaço a ela, pois dessa forma conseguiriam uma melhor interação com

o conteúdo; 55% responderam que para as aulas de Química ser completa deveria

haver  as  aulas  práticas  como  complemento,  isso  seria  uma  forma  de  fixação  do

conteúdo e interação dos alunos com a Química; 19% disseram que suas percepções

sobre a disciplina Química variam de aula em aula e 2% deixaram em branco. 

282. Percebeu-se  que  a  maioria  dos  alunos  da  EJA respondeu  que

precisariam de aulas práticas para uma melhor fixação do conteúdo, sendo que deve-

se abranger a mente para os dois lados do problema, ou seja, o professor da EJA não

possui  o  hábito  de utilizar  experimentos em suas aulas,  questionando-se o motivo,

respondeu-se que a escola não possui laboratório, dessa forma, entende-se que para o

professor  ainda  ha  uma  falta  de  recursos  em  relação  a  disciplina  Química,  mais

ressaltando-se que durante as aulas expõem exemplos, sem recursos de nada, nem

data show, cartazes, etc. os alunos por sua vez, cobram mais do professor em relação

a sua modalidade de ensino, opinando, questionando, se a aula de Química poderá ser

só laboratorial e teórica, ou seja, não pode-se improvisar? Dessa forma concorda-se

que sim, ou seja, falta o docente impor-se de incentivo para melhorar suas aulas, o

mesmo tem que aprimorar conhecimentos para fazer ligações entre o conteúdo de
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Química e o aluno, se isto não está acontecendo, tem que mudar sua forma ou modo,

começando na elaboração de novas formas de aprendizagem, afinal a química não é

um amontoado de fórmulas, e sim um universo cheio de mistérios que o professor e o

aluno terão que desvendar juntos.       

283.

284.Gráfico 2 – Qual a sua percepção sobre a disciplina Química?

285.

286.       Fonte: Autora, 2016

287.

3. Você  consegue  diferenciar  a  disciplina  Química  das  demais  ciências?  Se  você

consegue, explique como.

288. Nota-se  no  gráfico  3  que  a maioria  dos  alunos,  ou  seja,  73%

revelaram que sim, pois a Química para eles estava mais relacionada à ciência da

natureza e as transformações que nela ocorre; 13% responderam que sim, porém, não

souberam explicar como e 14% escreveram que não conseguem diferenciar a ciência

Química  das  demais  ciências,  devido  afirmarem  que  toda  matéria  que  apresenta

números são iguais. Percebeu-se dessa maneira, que a Química, de acordo com a

metodologia  aplicada em sala  de aula  não  consegue se  fazer  distinta  das  demais

ciências.  Na  versão  dos  alunos  a  responsabilidade  não  é  propriamente  deles,  na

maioria  das  vezes  é  do  professor  que  não  sabe  explicar  de  forma  sucinta  essa

diferença, ou às vezes são os próprios alunos que não se disponibilizam a aprender ou

prestar  um  pouco  mais  de  atenção  nas  aulas.  Ressaltando  que  no  inicio  do

questionário a primeira questão ficou muito a desejar,  então, dessa forma, não tem

como diferenciar química das demais ciências porque ainda a alunos que não sabem

de fato a definição sobre o que é Química.      

289.

290.Gráfico 3 – Você consegue diferenciar Química das demais ciências? Se você

consegue, explique como.

291.

292.         Fonte: Autora, 2016

293.

294.4.  De  acordo  com  a  metodologia  aplicada  em  sala  de  aula,  você  está

aprendendo o conteúdo de Química? E de que forma?

295. No gráfico 4 revela-se que 67% dos alunos que responderam ao

questionário  disseram que sim, pois  foi  a  única forma repassada para eles,  então,
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outras metodologias até agora ainda não foram aplicadas com os alunos, ressaltando

as aulas práticas, sendo dessa forma a teoria como a única metodologia aplicada pelo

professor para com seus alunos e 33% responderam que não,  porque segundo os

alunos  da  EJA,  na  maioria  das  vezes  torna-se  difícil  acompanhar  o  raciocínio  do

professor, devido estarem esgotados de um dia cansativo de trabalho, ressaltando-se a

importância de conhecer as necessidades dos alunos, pois apresentam-se exaustos

como irão dessa forma aprender ou adquirir algum conhecimento durante a aula, sendo

assim, o professor terá que diminuir o assunto ministrado, para que o aluno consiga

absorver esse conteúdo, sendo que se o docente não conseguir aplicar todo o assunto

planejado por ele próprio, o pouco que o aluno entender para o mesmo será suficiente.

Uma das oportunidades para o Jovem e Adulto aprimorar os seus conhecimentos seria

a prática de atividades que venha a estimular o espírito crítico,  despertando a sua

curiosidade.  De acordo com Ribeiro  (2009)  não se pode ensinar  Química para um

aluno da EJA sem levar em consideração todo conhecimento que ele apresenta-se. 

296.

297.

298.Gráfico 4 – De acordo com a metodologia aplicada em sala de aula, você está

aprendendo o conteúdo de Química?

299.

300.                Fonte: Autora, 2016

301.

302.5.  De  acordo  com essa  modalidade  de  ensino,  você  irá  apresentar  alguma

interação com o conteúdo de Química? Se apresentar explique como.

303.  Observando–se o gráfico 5, nota-se que 34% revelaram que sim,

pois mesmo sem as aulas práticas conseguem identificar-se com a disciplina, apesar

da mesma apresentar muitas fórmulas; 49% escreveram que não, pois definitivamente

disciplinas que mostram-se com muitas fórmulas e números não são as mais preferidas

por  eles e 17% revelaram que esse modo de ensino não está apropriado às suas

necessidades.  Segundo  Ribeiro  (2009)  afirma  que,  quando  o  educador  cria  uma

interação com o aluno de modo que ele venha a aproximar o conhecimento do discente

com  o  seu  conteúdo,  sendo  que  haverá  uma  percepção  mais  clara  da  Química.

Observa-se  que  a  maioria  dos  alunos  não  apresentou  nenhuma  interação  com  o

conteúdo  de  Química,  então  caberá  ao  professor  mudar  a  opinião  dos  mesmos,

mostrando-se que a disciplina de Química é uma matéria interessante, e que aqueles

vários números quando juntam-se, formam-se fórmulas e essas fórmulas podem estar
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presentes no dia a dia dos alunos como no sal de cozinha (cloreto de sódio); álcool

(etanol) entre outros. O professor está ali para despertar a curiosidade dos alunos e

esses estão ali para descobrir o que irão lhe ensinar. 

304.

305.

306.

307.Gráfico 5 – De acordo com essa modalidade de ensino,  você irá apresentar

alguma interação com a Química? E de que forma?

308.

309.           Fonte: Autora, 2016

310.

311.6. Você percebe algum estímulo que o professor de Química exerce para assim

favorecer uma aprendizagem com maior significado?

312. Quando perguntado sobre o papel do professor em estimular os

alunos  para  uma  melhor  aprendizagem,  dados  no  gráfico  6,  a  grande  maioria

respondeu que não, isto é, um percentual de 85% disseram que ainda falta muito para

serem estimulados em uma aula de Química, o grande estímulo vem deles mesmo, ou

seja, dos próprios alunos, eles falam que após um dia cansativo quando chegam em

sala de aula, acabam se deparando com um amontoado de fórmulas ou números em

um quadro, e um professor do lado “explicando” aquilo tudo, que na maioria das vezes

parecem que está falando “inglês” e 15% responderam que sim, mais que o estímulo

do  professor  é  muito  pouco  em  relação  a  eles  “alunos”,  porque  a  educação  e  a

aprendizagem deles  é  muito  relativa,  ou  seja,  se  o  dia  não  foi  muito  cansativo  o

raciocínio  deles será muito melhor e  proveitoso comparado ao dia  que vão para a

escola cansados de uma jornada de trabalho, ressaltando que a grande maioria dos

alunos são trabalhadores rurais que se acordam 4:00 da madrugada. Esses 15% que

responderam que sim, ficaram em contradição depois de responderem, porque foram

pensar depois em tudo que responderam e opinaram, mais mesmo assim persistiram

em suas respostas, porque consideram que o estímulo do professor depende muito

deles, então dessa forma, se eles tiverem animo o docente também terá. Dessa foram,

de  acordo  com  Ribeiro  (1996)  quando  se  trata  de  ensinar  Química  em  qualquer

modalidade de educação, pensa-se em profissionais que tenham amor pelo que fazem

e sabe absorver dos alunos o conhecimento que ele já apresenta. Não é preciso olhar

para o aluno como se fosse uma tábua rasa, mas levar em consideração o que ele já

conhece, para assim facilitar o processo de ensino-aprendizagem.  
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313.

314.Gráfico 6 – Você percebe algum estímulo que o professor de Química exerce

para assim favorecer uma aprendizagem com maior significado?

315.

316.                Fonte: Autora, 2016

317.

318.7. Sabe-se que a Química está presente frequentemente em nosso dia a dia,

você consegue identificá-la e onde encontrá-la? Cite algum exemplo.

319. Os alunos  da  EJA revelaram que  a  Química  está  presente  em

todos  os  lugares.  De  acordo  com  os  dados  apresentados  no  gráfico  7,  41%

responderam que a química encontra-se presente em nosso corpo, pois ele está em

freqüentes transformações e reações,  mostrando-se que sem essas mudanças não

haveria como viver, citaram os alimentos consumidos que quando chegam ao sistema

digestivo sofrem reações químicas; 52% citaram a presença da química mais freqüente

em casa, como por exemplo, no sal de cozinha, acetona, álcool, salientando-se que os

alunos não conseguem identificar esses elementos por seus nomes químicos, ou seja,

sal de cozinha (cloreto de sódio); acetona (propanona); álcool (etanol); 3% dos alunos

citaram os  medicamentos  farmacêuticos  e  4% responderam que  identificam que  a

química está presente no dia a dia, mais não conseguiram se lembrar naquele exato

momento. Sabe-se que o percentual de 4% é pouco, mais é um percentual, isso implica

em afirmar que a alunos que não conseguem identificar a química em seu cotidiano,

sendo que a mesma está encontra-se presente no dia a dia dos alunos, então cabe o

professor redirecionar-se com aulas aula sobre essa pauta para que todos os alunos

entendam e consigam identificar essas relações. Vale ressalta que, após a entrega dos

questionários respondidos os alunos passaram a comentar sobre outros exemplos da

Química no dia a dia, citaram a queima da vela, acender o fogo, aparecimento da

ferrugem, incêndios entre outros. Alguns que não conseguiram lembrar-se durante a

aplicação do questionário pediu mais uma chance para responder, só que eles no final

entenderam que não poderia mais receber as questões. 

320.

321.

322.Gráfico 7 – Sabe-se que a Química está presente frequentemente em nosso dia

a dia, você consegue identificá-la e onde encontrá-la? Cite algum exemplo. 

323.

324.         Fonte: Autora, 2016.
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325.  

326. Esperava-se que o questionário fosse respondido de certa forma

“rápida”,  pois  eram questões  já  revisadas pelos  alunos,  mais  como sempre  houve

imprevistos, que claro foram resolvidos; imprevistos esses que merecem ser ressaltar-

se nesta pesquisa, tais como, a preocupação dos alunos em identificar-se, por mais

que  fosse  explicado  que  não  haveria  a  necessidade  de  identificação,  pois  alguns

poderiam deixar de responder questões e dessa forma serem nomeados de “burros” e

etc.,  outra  questão  interessante,  que  alguns  alunos  focaram-se  muito  foi  na

metodologia de ensino,  pois  achava-se que aquela metodologia assim dizendo era

“única”, dessa forma era apenas teoria , para eles não existiria prática, já os demais

ressaltaram que a teoria para eles já era o bastante, pois já haviam passado da época

de estudar.

327. São  indagações  que  no  decorrer  de  toda  a  pesquisa  foram

expostas, alunos de EJA que se alto culpam por não terem terminado seus estudos na

época certa e por isso acham que o que ensinarem para eles está bem, só que de um

lado  tem  esse  pensamento  e  de  outro  há  aqueles  que  sabem  o  direito  deles,

dependente de idade ou não, eles relatam que a pratica tem que ser acompanhada da

teoria e que dessa forma eles aprenderiam até melhor o conteúdo.

328. Os  alunos  do  Ensino  Médio  EJA  –  Química  não  culpam  os

professores pela ausência das aulas práticas, eles sabem que a escola não dispõe de

materiais necessários para a realização das mesmas, porém, reivindica esse direito

deles, alguns mencionam que a escola possui o laboratório de química, só que não é

utilizado, ou seja, para aulas de química não, mais para outros fins sim. 

329. Outra questão que merece ser colocada em foco é a interação dos

alunos, ou seja, eles queriam falar e não escrever. A principio quando realizou-se o

questionário todos ficaram quietos mais a partir do momento que começaram a ler a

terem dúvidas, começaram a expor suas opiniões, onde essas deveriam ser colocadas

no papel, mais eles queria era opinar, falar suas dúvidas, sugestões, problemas pelos

quais passam para estarem ali toda noite, as vezes, deixando filhos pequenos em casa

ou pensando que terão que acordar cedo no outro dia para trabalhar,  só que apesar de

tudo, os aluno do EJA, são mais espontâneos, mais divertidos, a grande maioria opina

mesmo, querem aprender, querem que com base no que estão absorvendo em sala de

aula  consigam  um  emprego  melhor,terminar  seus  estudos,  proporcionar  um  futuro

melhor para seus filhos e família, palavras essas do professor  e de alguns alunos.

330.
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331.

332.

333.

334.

335.

336.

337.

338.

339.

340.

341.

342.6.  CONCLUSAO

343.

344. Diante deste cenário da EJA, torna-se um desafio para o educador

lecionar a disciplina de química junto a este público. Os docentes que atuam junto a

esta  modalidade,  devem repensar  sua  prática  pedagógica,  buscando  dessa  forma,

facilitar o processo de ensino/aprendizagem, levando assim, os alunos a aprimorarem

seu raciocínio crítico, tornando seus alunos “cidadãos letrados” e com uma posição

mais crítica na sociedade em que vivem.

345. Em se tratando da disciplina de Química, que muitas vezes é tida

como difícil, muitos alunos a resumem apenas a cálculos e fórmulas, apenas isto.

346. Foi notório também nesta pesquisa que os conteúdos curriculares

da  disciplina  de  Química,  ofertado  a  modalidade  de  ensino  na  escola  pública  de

Magalhães de Almeida - MA, deveriam promover a contextualização, a conexão entre

os  conteúdos  aplicados  em  sala  de  aula  e  o  cotidiano  dos  alunos,  dessa  forma,

valorizaria ainda mais as aulas e a vivencia dos mesmos, conseguindo despertar seu

interesse em relação ao assunto, bem como participar mais efetivamente das aulas.

347. Em geral, os alunos da EJA, querem e necessitam ver a ampliação

imediata daquilo que estão aprendendo. Ressaltando, no entanto, que as aplicações da

química no cotidiano, não deve se resumir apenas em meros exemplos, para introduzir

conteúdos, é preciso estimular os alunos a pensar, conseguindo assim solucionarem

situações-problemas, tirando o máximo proveito da presença da Química no cotidiano. 

348. Dessa  forma,  há  a  necessidade  do  educador  elaborar  aulas

diferenciadas de química, para que o aluno da Educação de Jovens e Adultos perca a

impressão  que  a  disciplina  de  química  faça  parte  de  um  processo  complicado  e
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intenso,  levando-os a terem a química como uma disciplina proveitosa,  dinâmica e

eficaz, a qual possui aplicá-la em suas vidas. 

349. Vale ressaltar, que, o educador dos alunos da EJA deve aperfeiçoar

o conhecimento deles sobre a rotina de seus alunos, ou seja, conhecer um pouco mais

do educando, exigindo na maioria das vezes um pouco menos. O cotidiano consegue

fazer parte como uma das estratégias de ensino/aprendizagem que contribui para que

o aluno da EJA aprenda a olhar o mundo com os olhos da Química e a perceber que

esses conhecimentos contribuem para a melhoria da qualidade de vida deles. 

350. Nesta perspectiva, a contextualização dos conteúdos de química é

de extrema importância como fator de motivação para a construção do conhecimento

como um todo.  
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428.
429.
430.
431.
432.
433.
434.
435.
436.
437.
438.
439.
440.
441.
442.
443.
444.
445.
446.
447.8. APENDICE
448.

449.QUESTIONÁRIO
450.

451.01º O que você entende por Química?
452.________________________________________________________________

_________________________________________________________________
___________

453.
454.02º Qual a sua percepção sobre a disciplina Química?
455.________________________________________________________________

_________________________________________________________________
___________

456.
457.03º Você consegue diferenciar Química das demais ciências? Se você 

consegue, explique como.
458.________________________________________________________________

_________________________________________________________________
___________

459.
460.04º De acordo com a metodologia aplicada em sala de aula, você está 

aprendendo o conteúdo de Química?
461.  (   ) SIM                                  (  ) NÃO 
462.
463.05º De acordo com essa modalidade de ensino, você irá apresentar alguma 

interação com a Química? E de que forma?
464.________________________________________________________________

_________________________________________________________________
___________

465.
466.06º Voce percebe algum estímulo que o professor de Química exerce para assim

favorecer uma aprendizagem com maior significado?
467. (   ) SIM                                    (  ) NÃO
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468.
469.07º Sabe-se que a Química está presente frequentemente em nosso dia a dia, 

você consegue identificá-la e onde encontrá-la. Cite algum exemplo.
470.________________________________________________________________

_________________________________________________________________
___________        

471.
472.
473.

474.

475.
476.
477.


